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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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metade do século XX, quando o parto passou a ser um evento Institucionalizado. Objetivo: 
Este estudo teve como objetivo conhecer a percepção e preferência de gestantes e puérperas 
sobre o parto vaginal e cesáreo. Metodologia: Pesquisa transversal, de caráter exploratório, 
com abordagem quantitativa; A amostra foi composta por 128 entrevistadas em uma 
maternidade de referência da capital. Resultado: 78,9% preferem o parto vaginal e 13,3%, o 
parto abdominal. Essas porcentagens indicam que a preferência referida pelas gestantes não 
interfere no tipo de parto realizado, pois o índice de cesáreas da maternidade em questão é 
de 69,6%. Dentre as entrevistadas 1/3 realizou menos de 6 consultas Conclusão: Conclui-
se que a humanização da atenção no pré-natal e parto, com indicação médica baseada em 
evidências, pode contribuir para a redução do percentual de cesarianas, pois o estudo mostra 
que essa via tem sido usada, na maioria das vezes, não por consentimento da mulher.
PALAVRAS - CHAVE: parto; cesárea; tendências; assistência perinatal.

ASPECTS RELATED TO THE EXPECTATION OF PREGNANT AND 
POSTPARTUM WOMEN IN THE CHOICE OF MODE OF PARTURITION IN A 

PUBLIC HOSPITAL
ABSTRACT: Introduction: The care provided to women during maternity had a big change, 
especially from the second half of the twentieth century, when parturition has become an 
institutionalized event. Objective: This study aimed to know the perception and preference 
of pregnant and postpartum women about vaginal and cesarean parturition. Methodology: 
transversal research, exploratory, with a quantitative approach; The sample consisted of 128 
respondents on a capital reference motherhood. Result: 78.9% prefer vaginal parturition and 
13.3%, abdominal parturition. These percentages indicate that the preference reported by 
pregnant women does not interfere in type of parturition performed, because the caesarean 
rate of motherhood in question is 69.6%. Among the interviewed 1/3 held less than 6 medical 
appointment; Conclusion: We conclude that the humanization of care in prenatal care and 
childbirth, with medical indication based on evidence, can help to reduce the percentage of 
cesarean sections, because the study shows that this mode has been used, most often, not 
by woman’s consent. 
KEYWORDS: Parturition; Cesarean Section; Tendencies; Perinatal care.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os cuidados prestados à mulher durante a maternidade teve uma grande mudança, 

principalmente a partir da segunda metade do século XX, quando o parto passou a ser 
um evento hospitalar e cirúrgico. Esse processo foi fundamental para o desenvolvimento 
do saber médico, culminando com o estabelecimento da medicalização do corpo feminino 
(NAGAHAMA e SANTIAGO, 2005). 

A operação cesariana surgiu como uma necessidade médica, um recurso salvador 
para duas vidas, do qual se deve lançar mão para criar uma via de passagem para o feto 
que, por uma ou outra razão, não consegue ultrapassar as barreiras anatômicas do canal 
de parto vaginal, são fartos e numerosos os textos publicados que investigam ou atribuem 
ao médico obstetra a culpa pela epidemia de cesarianas chamadas desnecessárias, ou 
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seja, sem uma indicação baseada em evidências científicas. E, assim, mulheres querem 
parir seus filhos por parto normal, mas por influência do médico pré-natalista, acabam 
mudando de opinião e deixam prevalecer a opinião e a conveniência do obstetra (POTTER 
et al., 2008). 

Quem opta pela via de parto abdominal são mulheres de classe média e alta, 
presumivelmente mulheres muito mais informadas e esclarecidas do que as mulheres que 
buscam as maternidades públicas. Seria subestimá-las ao extremo afirmar que optam por 
cesarianas por pura e simples conveniência do médico que as atendeu durante o pré-natal 
e as convenceu a optarem pela via de parto abdominal. Principalmente porque se tratam de 
mulheres informadas e esclarecidas, podendo haver um pré-julgamento de praticamente 
todos os médicos que atuam na rede privada que tem indicadores de quase 100% para a 
via de parto abdominal (FABRI et al., 2002). 

No início da gestação, vários fatores influenciam na escolha sobre a via de parto 
desejada, dentre eles destacam-se os seguintes: o nível socioeconômico da gestante, seu 
contexto sociocultural, experiências reprodutivas anteriores e informações sobre os tipos 
de parto. Ao longo da gestação, informações recebidas, intercorrências clínico-obstétricas, 
influências familiares e do próprio médico no pré-natal poderiam modificar a escolha do 
tipo de parto, que pode ser feita pela mulher, pelo médico ou por ambos. No momento do 
parto, fatores relacionados à evolução do trabalho de parto e o próprio tipo de assistência 
oferecida poderiam alterar a escolha final da via de parto (DIAS, 2007). 

Diante disso, é importante ter um conhecimento mais cientificado e relevante sobre 
quais são os reais fatores determinantes que influenciam as gestantes a escolherem a 
via de parto na nossa região, através do conhecimento sobre suas preferências, com o 
foco inicial na avaliação, visando às altas taxas de cesarianas desnecessárias ocorridas 
nos últimos anos. Permitindo a obtenção de dados relevantes com os resultados obtidos, 
possibilitando orientações e ações educativas, com o intuito de minimizar o número de 
intervenções cirúrgicas desnecessárias.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de Pesquisa
O presente estudo é de natureza observacional descritivo, com delineamento 

transversal e fundamentado na abordagem quantitativa, visto que tem como objetivo a 
descrição de características de determinada população ou fenômeno em paralelo ao 
estabelecimento de relações entre variáveis. 

2.2	 Cenário do Estudo
Este estudo foi desenvolvido em uma maternidade pública do município de Teresina-

PI. Esta instituição é referência para o atendimento de mulheres que apresentam gravidez 
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de baixo e alto risco e recebe puérperas provenientes de outros municípios do estado do 
Piauí. A Maternidade está localizada na região sul da cidade de Teresina-PI. Sua capacidade 
de leitos é no total de 248 leitos obstétricos. 

2.3	 Participantes do Estudo
As participantes do estudo foram gestantes e puérperas no pré e pós-parto imediato, 

admitidas na instituição pública de referência no período de março a abril de 2016, 
distribuídas nas alas de internação conforme modalidade de tratamento, totalizando uma 
amostra de 128 entrevistadas. 

2.4	 Instrumentos da Coleta de Dados
Os dados que gerou a amostra foram coletados no período de 31 de março a 30 

de abril de 2016. Foi utilizado um formulário dividido em três partes: parte I, consta as 
características sociodemográfica, parte II dados obstétricos, Parte III expectativas sobre 
as vias de parto, que foi preenchida através das informações contidas nos prontuários 
das mulheres admitidas para a realização do parto normal, cesariano ou tratamento de 
intercorrências antes do parto. 
2.5	 Análise dos dados

Após a coleta de dados, para discutir as variáveis selecionadas para o presente 
estudo foram utilizados gráficos e tabelas cuja análise foi realizada através do programa 
estatístico Startistical Product Service Solucions (SPSS) - versão 21.0 em que os dados 
foram inseridos e depois conferidos para análise e discussão com base no referencial 
teórico abordado.

2.6	 Aspectos Éticos
O Termo de Consentimento Livre de Esclarecido obedeceu às Diretrizes e Normas 

da Resolução nº. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde(CNS). Nele consta o destino das 
informações coletadas e a autorização das participantes para a publicação dos resultados.

2.7	 Riscos e benefícios
Considerando as características da pesquisa, assegurou-se que os riscos foram 

mínimos. Tratou-se apenas de perguntas sobre a expectativa de primigestas quanto à 
escolha da via de parto. 

A presente pesquisa teve como benefícios a formulação de um conjunto de 
informações sobre a importância natural da via de parto, bem como encorajamento para 
maior aceitação ao parto natural.

3 | 	RESULTADOS
Foi entrevistado um total de 128 pacientes na área de internação da Maternidade 
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Dona Evangelina Rosa presentes no leito no momento da coleta de dados e que aceitaram 
responder o questionário. Quanto à faixa de idade, constatou-se que a maioria das pacientes 
tem entre 20 e 27 anos (36,71%) e a menor parte tem 36 ou MAIS anos completos (14,06%). 
Em relação ao estado onde mora, grande parte das pacientes (93,0%) está residindo no 
estado do Piauí; e possui renda de até um (1) salário mínimo (72,7%). (Tabela 1).

Variáveis N %
Faixa Etária
12 a 19 anos 30 23,43
20 a 27 anos 47 36,71
28 a 35 anos 33 25,78
36 a MAIS anos 18 14,06
Local de Residência
Piauí 119 93,0
Maranhão 09 7,0
Renda Familiar
Um salário mínimo 93 72,7
Acima de salário mínimo 35 27,3
Etnia
Parda 93 72,7
Preta 19 14,8
Branca 11 8,6
Amarela 04 3,1
Indígena 01 0,8

Tabela 1 Caracterização sociodemográfica de gestantes e puérperas quanto a expectativa na escolha 
da via de parto. Teresina-PI, 2016

Fonte: Maternidade Pública de Referencia

Conhecimento sobre via de parto N %

Recuperação mais rápida

Parto vaginal 120 93,8
Parto Cesário 2 1,6
Ambos os tipos 1 0,8
NÃO sei 4 3,1
Não respondeu 1 0,8

Passa menos tempo internada
Parto vaginal 113 88,3
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Parto Cesário 10 7,8
Ambos os tipos 1 0,8
NÃO sei 3 2,3

Não respondeu 1 0,8

Conhecimento sobre via de parto N %
Tipo mais confortável para a mulher
Parto vaginal 101 78,9
Parto Cesário 16 12,5
Ambos os tipos 1 0,8
NÃO sei 9 7
Não respondeu 1 0,8

Assistência prestada com maior rapidez
Parto vaginal 50 39,1
Parto Cesário 38 29,7
Ambos os tipos 17 13,3
NÃO sei 21 16,4
Não respondeu 2 1,6

Maior risco de morte para o RN
Parto vaginal 21 16,4
Parto Cesário 53 41,4
Ambos os tipos 17 13,3
NÃO sei 35 27,3
Não respondeu 2 1,6

Conhecimento sobre via de parto N %
Maior risco de morte pra mãe
Parto vaginal 18 14,1
Parto Cesário 73 57,0
Ambos os tipos 21 16,4
NÃO sei 15 11,7
Não respondeu 1 0,8

Tabela 2. Caracterização quanto ao conhecimento das gestantes e parturientes quanto a via de parto. 
Teresina-PI, 2016

Fonte: maternidade pública de referencia

Variáveis N %
Consultas de pré-natal
>6 consultas 85 66,40
˂6 consultas 43 33,60
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Idade Gestacional na 1ª consulta
1 a 12 semanas 84 65,6
13 a 24 semanas 27 21,1
25 a 36 semanas 7 5,46
>37 semanas 10 7,81
Gravidez planejada
Sim 53 41,4

Não 75 58,6

Aconselhamento no pré – natal
Não recebeu esclarecimentos 62 48,43
Parto normal é mais seguro 56 43,75
Parto cesáreo é mais seguro 9 7,03
Ambos partos são seguros 1 0,8
Abortamentos realizados
Sim 26 20,31
Não 102 79,7
Abortamentos realizados
Apenas 1 17 13,3
Apenas 2 7 5,46
Acima de dois abortamentos 2 1,56
Preferência pela via de parto Antes do 1º parto
Sem preferencia 10 7,81
Parto normal 101 78,90
Parto cesariano 17 13,28
Preferência pela via de parto Depois do 1º parto
Sem preferencia 21 16,40
Parto normal 83 64,84
Parto cesariano 24 18,75
Modalidade de parto realizado
Parto vaginal 47 36,70
Parto cesariano 80 62,50
Fórceps 1 0,8

Tabela 3. Perfil clinico e obstétrico de gestantes e puérperas quanto a expectativa na escolha da via de 
parto. Teresina–PI, 2016

Fonte: Maternidade Pública de referencia

Variáveis N %
Sem decisão 15 11,7
Parto vaginal decisão da mulher 14 10,9
Parto cesariano decisão da parturiente 06 4,7
Parto vaginal decisão entre médico/paciente 14 10,9
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Parto cesariano decisão profissional 60 46,9
Parto cesariano decisão entre médico/paciente 14 10,9

Tabela 4. Distribuição de gestantes e puérperas quanto à decisão na determinação final da via de 
parto. Teresina-PI, 2016

Fonte: maternidade Pública de Referencia

Variáveis N %

Parto normal
Ens. Fundamental 28 21,87
Ens. Médio 16 12,5
Ens. Superior 3 2,34
Parto cesariano
Ens. fundamental 36 28,12
Ens. Médio 33 25,78
Ens. Superior 11 8,60

Tabela 5. Distribuição de gestantes e puérperas quanto à expectativa na escolha da via de parto 
conforme escolaridade. Teresina-PI, 2016.

Fonte: Maternidade Pública de referencia

4 | 	DISCUSSÃO
A medicalização do parto é um reflexo da medicalização social, descrita como um 

processo sociocultural complexo que transforma em necessidades médicas as vivências, 
os sofrimentos e as dores que antes eram administradas no próprio ambiente familiar 
ou comunitário. Aspectos socioeconômicos, tais como nível econômico, educação, 
informação, acesso aos serviços de saúde, juntando-se a fatores culturais, entendidos 
aqui como o complexo dos padrões de comportamento, das crenças e valores familiares 
transmitidos coletivamente que se modificam entre cada sociedade e com o decorrer do 
tempo, interferem e talvez determinem a afinidade que a mulher terá em relação ao parto 
normal e a cesariana (LEAO, 2013; BITTENCOURT, 2013).

A gestação é o momento no qual a mulher prepara-se para mudanças na vida e para 
novas responsabilidades. É também nesse período em que ela expressa os sentimentos 
e receios relacionados ao parto e, na maior parte das vezes, esses sentimentos são 
ambivalentes, interferindo na opção da mulher. Entre os motivos que influenciam o processo 
de decisão, estão o medo do parto, ansiedade, angústia, questões pessoais, padrão 
social, histórico de problemas em partos anteriores (abortos) e complicações clínicas ou 
obstétricas. Há também o medo de dano ao próprio corpo ou ao recém-nascido, e o medo 
da dor (BENUTE, 2013).

Apesar de a via de parto ter sido diferente da ocorrida e da insatisfação, a princípio, 
com o procedimento ocorrido no momento do parto, pode-se constatar que o contentamento 
vai além da via de parto experimentada. O objetivo principal das mulheres na escolha 
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da via de parto é buscar garantir que ao final do processo de parturição terão recém-
nascido saudável e com pleno potencial para o desenvolvimento, assim como encontrar-
se com saúde para cuidar de seu filho e sem traumas causados pelo processo parto. No 
entanto, opções pelo parto vaginal ocorrem por causa dos menores níveis de dor no pós-
parto, da recuperação mais rápida, do retorno breve as suas atividades diárias e do maior 
protagonismo vivenciado pela mulher (BENUTE, 2013; DOMINGUES, 2014; WEIDLE, 
2014).

Já com relação às expectativas em relação ao parto são perpassadas por 
características culturais como medo e não necessidade da dor, ideia do parto vaginal 
como arriscado para a vida da mãe e do bebê e a tentativa de planejamento do cotidiano 
familiar em torno do evento do nascimento. A segurança da cesariana é pouco questionada 
numa cultura biomédica, que divulga os avanços tecnológicos de cirurgias. Um estudo 
defende a hipótese de que a decisão pela cesárea, no momento inicial da gestação, está 
relacionada tanto às experiências reprodutivas anteriores, próprias e de outras mulheres da 
família, como ao contexto sociocultural, que é marcado pelo medo da dor do parto normal. 
Já a decisão em um período mais tardio da gestação e no trabalho de parto seria mais 
influenciada pelos médicos e práticas assistenciais (RISCADO, 2016).

É evidente a grande participação dos familiares e, principalmente, a mãe da 
gestante nesse processo, influenciando a partir de suas vivências e experiências com o 
parto. Também é notória a influência das amigas, da mídia e dos profissionais de saúde 
(COSTA, 2014).

A falta de informação oferecida ou compreendida pela mulher; da crença em um 
processo mais fácil, com menor risco; da possibilidade de marcar uma data ou realizar 
laqueadura; do maior controle sobre o nascimento e também em razão do temor relacionado 
ao parto e suas possíveis complicações (BENUTE, 2013). Percebeu-se que elas tinham 
pouco conhecimento e orientações sobre o parto vaginal, o que gerou insegurança 
para enfrentá-lo. Os argumentos apontados pelas puérperas para a indicação de parto 
abdominal não possuem embasamento científico, pois não são indicações que constam 
em protocolos:

[...] decidi optar (pela cesárea) o que era melhor para o bebê, por causa do trabalho 
de parto prematuro.

Weidle et al. (2014) cita em seu estudo os tipos de medos que motivam a mulher a 
realizar o parto abdominal: “[...] medo de aceitar o impacto de um parto desencadeado de 
maneira espontânea, medo de ficar permanentemente deformada, de ficar com a vagina 
alargada e arruinar sua sexualidade, de sentir dores insuportáveis”

Os benefícios da assistência pré-natal identificados em muitos estudos, em relação 
ao tipo de parto desapareceram, uma vez que o maior número de consultas expôs a 
gestante à maior chance de ter a cesariana como via de parto. Provavelmente esse achado 
está relacionado ao fato de que as mulheres que têm mais consultas com profissionais 
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médicos, têm mais oportunidade de convencimento da melhor via de parto, segundo a 
visão desse profissional, especialmente quando o parto é assistido pelo mesmo (GAMA, 
2014).

Os estudos mostram que mulheres com nível socioeconômico mais alto, mais 
escolaridade e usuárias do setor privado são as que mais realizam cesarianas. Em tese, 
essas seriam as mulheres com maior acesso à saúde e menor risco gestacional e, assim, 
as taxas de cesáreas, nesse grupo, não poderiam ser explicadas simplesmente pelas 
indicações médicas (RISCADO, 2016).

O acompanhamento pré-natal é responsável por cuidar da saúde física e mental das 
mães e dos bebês, fazendo com que as dúvidas referentes à gestação e maternidade sejam 
esclarecidas. Portanto, cabe aos profissionais e as equipes de saúde orientar e esclarecer 
acerca destas questões, fazendo com que as gestantes sintam-se seguras no que se refere 
ao processo gestacional e parto. Ressalta-se que a prática assistencial do profissional, em 
especial o enfermeiro, demarca a potencialidade que este tem para que a humanização 
do processo parir/nascer ultrapasse o campo do direito, quebrando resistências para sua 
efetiva implantação nos serviços de saúde (COSTA, 2014).

A decisão acerca da via de parto é influenciada por diversos fatores, como os riscos 
e benefícios, possíveis complicações e repercussões futuras. Portanto, as mulheres devem 
receber informações precisas para que possam fazer valer um dos elementos do Programa 
de Humanização no Pré-natal e Nascimento: o direito de livre escolha da via de parto, 
que deverá ser respeitado, especialmente, quando estas forem devidamente orientadas e 
acompanhadas durante todo o processo de gestação e parto. A expectativa das mulheres 
a respeito da escolha do tipo de parto tem relação ao conhecimento das mesmas sobre o 
assunto e as informações que são tratadas pelos profissionais da área de saúde (COSTA, 
2014).

5 | 	CONCLUSÃO
Através da avaliação realizada com as gestantes admitidas nas alas de internação 

da Maternidade Dona Evangelina Rosa constatou-se que a maioria das pacientes tem 
entre 18 e 34 anos e a menor parte tem entre 12 e 17 anos completos. Mais de 90% das 
entrevistadas tem renda de até 1 (um) salário mínimo e a cor mais declarada foi a parda.

As entrevistadas afirmaram que seu interesse, antes do parto ou quando ainda 
primigesta, era de que sua via de parto de preferência era a vaginal, mas a maioria terminou 
por ter como via de parto final a cesariana. A preferência pela via vaginal após o parto teve 
relativa diminuição. A maioria soube pontuar qual via traz mais complicações e risco tanto 
para a mãe como para o RN, embora ainda evidenciando uma grande necessidade de 
ênfase na conscientização quanto a melhor via e o motivo.

No aconselhamento no pré-natal, quase metade das entrevistadas não recebeu 
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aconselhamento quanto ao tipo de parto seguro, a outra metade afirma ter sido orientada 
que a via de parto vaginal é a mais segura; ou ter recebido a informação de que o parto 
cesáreo é o mais seguro. Ainda é significativo o percentual de gestantes que deixam pra 
iniciarem o pré-natal após a 12º semana.

A decisão final da via de parto a ser usada vem a ser um fator que salta aos olhos pelo 
fato de o profissional ser quem mais escolhe e decide a via a ser usada, sendo a cesariana 
a mais escolhida por eles. Essa via tem se efetivado em quase 70% ultrapassando em 
muito o que a OMS preconiza como aceitável, que é de 15%.

Faz-se necessário a realização de mais estudos sobre a problemática da via de 
parto e a autonomia da mulher na escolha mais apropriada, com o propósito de favorecer, 
junto às instituições formadoras e em meio ao ensino continuado nos hospitais, a inclusão 
dessa temática na graduação para provocar mudanças no cenário das maternidades e 
subsidiar políticas públicas para o combate e enfrentamento dessa necessidade evidente 
nas maternidades.
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